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E chegamos ao Natal.
Os dias passaram-se num ápice, entretidos que es-

tivemos com a avalanche de notícias sobre as guerras, 
as quedas dos governos em Lisboa e nos Açores, as 
tensões políticas em vários pontos do globo, à mis-
tura com as festas de Verão e a recepção ao maior 
número de turistas de sempre.

A força do turismo foi das melhores notícias que 
tivemos, porque alavancou a débil economia açoria-
na, fazendo crescer a nossa riqueza, embora de forma 
ténue.

A prova chegou agora com os valores do PIB, onde 
é visível que as regiões que mais beneficiaram do 
crescimento do turismo foram as que registaram os 
valores mais altos do PIB, com a Madeira à cabeça.

Com efeito, em 2021 e 2022, os Açores recupera-
ram a trajectória de convergência para a UE inter-
rompida em 2009, quando o PIB/capita dos Açores 
tinha atingido 75,1% da média da UE. 

O valor de 2022, atingindo os 70,6% da média da 
UE, faz-nos recuar para valores de 2001. 

A recuperação da Madeira é substancialmente su-
perior, saltando para 78,2% da média da UE. Em 
2005 a Madeira tinha atingido os 84,7% do PIB da 
UE.

A nível interno, o PIB/capita dos Açores recupe-
rou para os 90% do valor nacional sendo que o da 
Madeira suplantou, pela primeira vez, o PIB/capita 
do país, situando-se em 101% daquele referencial.

Estes surtos de crescimento foram determinados, 
em grande parte, pelo excelente desempenho do tu-
rismo, particularmente na Madeira.

O que vai ser no novo ano e nos próximos é uma 
grande incógnita, até porque vivemos tempos de 
grande incerteza, redobrados pela crise política na-
cional e regional.

Logo a seguir a este Natal vamos ter três eleições à 
porta, o que diz bem do grau de incerteza que vai ser 
2024.

O mais avisado, nesta quadra, é esquecermos, por 
momentos, o que aí vem, e celebrarmos com a família 
e os amigos o sentimento de alegria e esperança pró-
prios desta época natalícia, mas nunca esquecendo os 
que, ao nosso lado, vivem enfrentando enormes difi-
culdades, na carência ou na doença.

Haja algum optimismo e esperança no meio de 
tanta desgraça que vamos assistindo pelo mundo.

Bom Natal!

Natal 
das incertezas

Presépio das Furnas é um 
dos maiores atrativos do 
roteiro de presépios da 
Povoação

A quadra natalícia no município da Povo-
ação foi preparada com um roteiro de quatro 
presépios, todos diferentes, que constituem 
grandes atractivos para uma visita em família 
pelo concelho “Mais Lindo dos Açores”, anun-
cia a Câmara Municipal da Povoação.

No Faial da Terra, a inauguração da ilumi-
nação e do presépio de Natal realizou-se no 
dia 30 de Novembro, junto à Casa do Povo lo-
cal e contou com a actuação do Coro de Nossa 
Senhora da Graça. 

O presépio é uma recriação do desenho fei-
to pelas crianças da escola do primeiro ciclo, 
onde estarão representados edifícios e lugares 
emblemáticos da própria freguesia. 

Ornamentado com casas em madeira e bo-
necos realizados de materiais reaproveitados, 
trabalho desenvolvido pelo grupo dos “Idosos 
ativos” deste lugar, esta é uma iniciativa leva-
da a cabo pela Junta de Freguesia, em colabo-
ração com a Casa do Povo, que pretende fazer 
jus à celebre frase de Gaspar Frutuoso, que 
apelidou a localidade de “Presépio da Ilha”.

O presépio do Faial da Terra ficará exposto 
na Casa do Povo até 28 de Janeiro, de Se-
gunda a Sexta, das 10 às 20 horas e Sábados, 
Domingos e feriados, das 13 às 20 horas.

Na Povoação, o programa de Natal arran-
cou no dia 1 de Dezembro com a abertura ofi-
cial das luzes e a inauguração do presépio.

Desde 2017 que a Câmara da Povoação 
tem apostado na iluminação de Natal e neste 
presépio, renovando e enriquecendo, a cada 
ano que passa, as imagens apresentadas, em 
vários pontos da vila, que são também mais 
um atractivo para levar os visitantes a passear 
pelo comércio tradicional do primeiro povo-
ado da ilha de São Miguel.

No dia 2 de Dezembro, a Harmónica 
Furnense e o Grupo Folclórico das Camélias 
inauguraram a abertura das luzes do tão afa-
mado e singular presépio das Caldeiras das 
Furnas. 

O mais célebre presépio de Natal da ilha 
conta, novamente, com muitas lâmpadas, 
led’s e centenas de figuras com algumas mo-
dificações e inovações. 

A organização é da Câmara da Povoação 
que conta com a parceria da Junta de Fregue-
sia local. Durante a quadra natalícia estará 
prevista animação aos fins de semana na zona 

das Caldeiras.
Finalmente, a Junta de Freguesia de Água 

Retorta inaugurou também o seu presépio de 
Natal, feito em trabalhos manuais, com casas 
construídas a base de madeira, pedra, palha 
e figuras elaboradas com tecidos reaprovei-
tados. 

O presépio da freguesia “Mais Pitoresca 
dos Açores” ficará exposto numa tenda junto 
à Casa do Povo da localidade, parceira deste 
evento, acontecimento que conta também 
com o apoio da Câmara Municipal da Povo-
ação.


